
III ENCONTRO DE APOSENTADOS DO BACEN, EM PORTO ALEGRE 

Se a finalidade desse evento, em tão boa hora criado, é o de dar a oportunidade a quem está longe da sede 
de poder dialogar com aqueles que têm a responsabilidade de conduzir os destinos dos aposentados, essa 
finalidade foi alcançada. Foram dois os palestrantes no III Encontro: Eduardo Paula Rodrigues, 
representando o chefe do DEPES, José Clóvis Batista Dattoli, que não pode comparecer por estar em 
missão ao exterior, e o advogado Amarildo Maciel Martins, do Escritório Silveira Martins e Hübner 
Advogados, patronos da ação do subsídio. 

Eduardo Paula Rodrigues deu início as palestras e abordou o tema o novo plano de saúde do Banco 
Central. Entre outras coisas disse Eduardo que o PASBC ganhará um novo nome, mais significativo, 
passará a se denominar BC SAÚDE. As associações de aposentados e o sindicato não mais precisarão em 
editar livros de credenciados, como o fez recentemente a ABACE, por exemplo, uma vez que o Banco 
Central voltará a editar um caderno com todos os credenciados que entregará mediante pedido do 
interessado. A partir do dia 1º de maio todos os dependentes presumidos de até 24 anos estarão inscritos 
automaticamente no plano de saúde, não precisarão mais, portanto, comprovar ser estudante universitário. 
Disse Eduardo que, inicialmente, a intenção era não aceitar mais dependentes não presumidos. Houve 
mudanças, no entanto, assim não podem mais, por exemplo, irmão inválido e ex-cônjuge (só se receber 
pensão alimentícia). Para os que hoje estão incluídos a regra não muda, não haverá exclusão. O menor 
sob guarda continua sob a mesma condição. Se não tirar a guarda, mas for responsável pode ser 
credenciado. A tabela que consta no regulamento passa para a competência do comitê gestor para alterar o 
limite de 3%. 

O programa vai poder contratar assistência para atendimento residencial tipo UTI VIDA. Quanto ao 
sistema de “adiantamentos” haverá mudanças. O limite para pagamento passa a ser de 60 meses; 
aparelhos auditivos continuam sob a forma de auxílio; lentes para cataratas continuarão com valor fixado; 
no caso de doenças crônicas (diabetes, renal crônico, o Banco contratará empresa especializada para fazer 
a monitoração desses pacientes para que o doente não precise se internar. 

Quanto aos aspectos financeiros Eduardo informou que o Plano recebeu R$ 111 milhões, sendo R$ 55 
milhões do Banco Central; R$ 29,5 do grupo presumido; R$ 25,6 milhões do grupo de não presumidos, 
R$ 5,8 milhões de receitas financeiras e gastou R$ 121 milhões, tendo portanto um déficit de R$ 11 
milhões cobertos pelo PDL. 
 
Em seguida falou o advogado Amarildo Maciel Martins sob a ação do subsídio. Informou os pedidos de 
liminares feitos em nome das diversas associações de aposentados foram indeferidos, como já previsíveis, 
tendo em vista que a lei nº 9494/97, que trata de antecipação de tutela contra a fazenda pública, 
praticamente impede liminar contra o governo. No entanto, ressaltou que, tendo em vista os antecedentes 
já julgados a favor de ministros aposentados do Supremo, as ações judiciais têm argumentos fortes para 
prosperarem.  
Ana Luiza Ulmann Dick, presidente da recém fundada Associação Gaúcha de Aposentados e Pensionistas 
do Banco Central, que também é advogada, declarou ter gostado do que ouviu do Dr. Amarildo e acha 
que se trata de um bom direito. 
Fizeram parte da mesa, além dos anfitriões Paulo Renato Tavares Stein, presidente da FENASBAC, e 
Manoel José Pereira Dias, presidente da ASBAC Porto Alegre, os palestrantes mencionados e mais 
Gustavo Diefenthaeler, representante do SINAL, Cid Jorge Haui, presidente da FENABACEN e da 
ABACE, José Afonso Nedel, Gerente Administrativo do BACEN Porto Alegre e a presidente eleita, Ana 
Luisa Ulmann Dick. 
Um capítulo a parte deve ser dedicado a todos esses abnegados, em particular ao presidente da 
FENASBAC, Paulo Stein. Ele é dessas pessoas que fazem as coisas acontecerem, ajudam, incentivam, 
participam, colocam a mão na massa. É por causa de gente igual a ele que as entidades prosperam.  
Após as palestras foi servido um suculento e autêntico churrasco gaúcho no galpão crioulo da ASBAC 
(hoje em parceria com a AABB), tendo como privilégio estar as margens do Guaíba. 
A ABACE parabeniza os colegas aposentados gaúchos que com determinação e muita alegria fundaram 
sua associação. 


